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A AULA COMO PRODUÇA O DE CONHECIMENTOS: INTERLOCUÇO ES COM A SOCIOLOGIA 

DA INFA NCIA 

FARIA, Anã Lu ciã Goulãrt de; BATISTA, Eduãrdo Pereirã; e SILLER, Rosãli Rãutã (Org.). A 

aula como produção de conhecimentos: interlocuções com a sociologia da infância. 

Cãmpinãs, SP: Editorã dã Unicãmp, 2022, p. 301. 

 

Inventar a aula e a experiência do pensamento 

 

Hã  menos de cinco ãnos, orgãnizãdo por Anã Lu ciã Goulãrt de Fãriã, Eduãrdo 

Pereirã Bãtistã e Rosãli Rãutã Siller, o livro A aula como produção de conhecimentos: 

interlocuções com a sociologia da infância, erã lãnçãdo. Mãis do que um livro que reu ne 

prefã cio, ãpresentãçã o, foi o compe ndio com nove ãutores que preenchem ãs suãs 

trezentãs pã ginãs, e se propo e ã tãrefã de “[...] inventãr um cãminho pãrã criãr um espãço 

e um tempo nã o ãpenãs de trãnsmissã o, mãs de produçã o de sãberes e conhecimentos; 

um cãminho no quãl fosse possí vel reposicionãr docentes e discentes nã relãçã o com o 

pãssãdo ã  luz do presente [...]”.  

 O livro se tornã umã coletã neã dedicãdã in memoriam ã  Lisete Arelãro, sendo 

circunscrito ão cãmpo dã Sociologiã dã Infã nciã, cujã ãbordãgem e  interseccionãl dos 

mãrcãdores sociãis de ge nero, rãçã, clãsse sociãl, etniã, idãde e deficie nciã.  

A tessiturã dos textos ãcontece nãs configurãço es dãs ãulãs no Progrãmã de Po s-

Grãduãçã o em Educãçã o dã Fãculdãde de Educãçã o dã Unicãmp, inseridãs nã disciplinã 

Sociologia da Infância, durãnte o segundo semestre de 2021 – no contexto dã pãndemiã 

Covid-19, o que “tornou possí vel o trãbãlho intelectuãl e ã experie nciã do pensãmento”, 

conduzindo e deixãndo-se conduzir, de modo que ã ãulã se trãnsformãsse em lugãres de 

formãçã o. 

mailto:nima@unicamp.br


Página 2 de 3 

 
| Joã o Pessoã-PB| v. 14 | p. 1-3, fluxo contí nuo, 2026.  

Disponí vel em: <http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/educãre> 

 

O primeiro texto, intitulãdo “Filosofia da Infância, entre o tempo e política: do 

governo ao não governável”, Sí lvio Gãllo trãçã um percurso por umã “filosofiã dã infã nciã”, 

no intento de nã o substituir ã perspectivã sociolo gicã por umã perspectivã filoso ficã, mãs 

de trãzer outrãs possibilidãdes de ãmpliãçã o do temã. Ao defender que os meninos e ãs 

meninãs “mostrãr-se-ã o inteligentes e ãuto nomos”, com cãpãcidãde pãrã gerir os pro prios 

destinos, divide os pãrã grãfos em: 1) “Filosofiã dã infã nciã: um tempo nã o cronolo gico 

dãqueles que “nã o tem fãlã”; 2) “Filosofiã dã infã nciã: poder e polí ticã”; e 3) “Em torno de 

umã infã nciã nã o governã vel”.  

Em “A Educãçã o entre o trãbãlho, ã obrã e ã ãçã o: umã contribuiçã o Arendtiãnã 

pãrã ã Educãçã o Infãntil”, segundo texto, de Eduãrdo Pereirã Bãtistã, sã o ãpresentãdãs ãs 

contribuiço es de Hãnnãh Arendt, oriundãs de suã ãbordãgem filoso ficã vinculãdã ão 

pensãr ãcercã dãs prã ticãs e dos discursos. 

De ãutoriã de Antonio Miguel, o terceiro texto, “Umã colãgem de “imãgens” dãs 

relãço es entre infã nciã, cãrã ter e destino”, reãlizã umã investigãçã o terãpe uticã do 

problemã dãs relãço es entre os conceitos de “cãrã ter” e de “destino” que emergirãm nãs 

primeirãs de cãdãs do se culo XX e dos modos como tãl problemã ticã ãfetou e produziu 

novãs imãgens dã infã nciã e dã pedãgogiã. 

O quãrto texto, “Infã nciã e polí ticãs pu blicãs: diã logos com contribuiço es de Michel 

Foucãult”, trãz ãs ãutorãs Mãriã Renãtã Alonso Motã e Gisele Ruiz Silvã. Pãrã elãs, os novos 

contornos que ãs polí ticãs pu blicãs ve m tomãndo no tempo presente, intermediãdo por 

um governo dãs infã nciãs que se ãrticulã com umã governãmentãlidãde neoliberãl 

mesclãdã com conservãdorismo, produz outros modos de educãr. 

Jã  no texto de nu mero cinco, “Pãrticipãçã o dãs criãnçãs nã lutã de clãsses e 

possibilidãdes de umã educãçã o emãncipãto riã desde ã creche”, de Eliãnã Eliãs de Mãcedo, 

sustentã que diãnte do ãntãgonismo de clãsses e dã reciprocidãde dãs relãço es entre ãs 

culturãs infãntis e ã sociedãde ãdultã, ã questã o principãl e : como ãs criãnçãs desde o 

nãscimento pãrticipãm dã polí ticã? 

Encontrãmos em “Infã nciãs e mulheres do luto ã  lutã: perversidãdes estruturãis, 

pedãgogiãs descolonizãdorãs e poe ticãs de resiste nciã”, sexto texto, ãssinãdo por Adriãnã 

Alves dã Silvã, o poemã de Conceiçã o Evãristo, “Vozes-Mulheres”, pãrã reãfirmãr ãs 

interlocuço es de pesquisã, ensino e extensã o ãcãde micã em trono dãs infã nciãs, 
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feminismos plurãis e estudos decoloniãis ã pãrtir de percursos de pesquisã e criãçã o 

ãbordãndo ã temã ticã dã viole nciã ã pãrtir de ãnã lise interseccionãl. 

Autoriã de Vãnderlete Pereirã dã Silvã, o se timo texto, “Os efeitos dã coloniãlidãde 

nã educãçã o dãs criãnçãs mãnãuãrãs: quãndo ã viole nciã recrudesce sobre ã vidã dãs 

mulheres e criãnçãs”, mãis do que encontrãr desvios do pensãmento e dãs prã ticãs 

euroce ntricãs, e  necessã rio buscãr ãlternãtivãs pãrã escãpãr dãs formãs de poder 

impostãs e vislumbrãr outros cãminhos possí veis. 

Em ““Aprendizãgem de desãprender” em rodãs de conversãs com ãs sãbedoriãs 

indí genãs: construindo outros jeitos de estãr com ãs criãnçãs”, oitãvo texto, de Mirãn 

Mirocã Lãnge Noãl, especificãmente tem como nãscente o desejo de compãrtilhãr sãberes 

ãncestrãis pãrã melhor compreenderãs criãnçãs pequenãs indí genãs em suãs coletivãs, 

singulãres e brincãntes experie nciãs com ã nãturezã e com ã culturã. 

O u ltimo texto, de nu mero nove, “Notãs sobre ã infã nciã, deficie nciã e 

interseccionãlidãde: por umã pedãgogiã ãleijãdã desde ã Educãçã o Infãntil”, Fernãndã 

Cristinã de Souzã, chãmã ã ãtençã o pãrã o fãto de que ã relãçã o desiguãl existente entre 

pessoãs negrãs e nã o negrãs em nosso pãí s ãfetã criãnçãs e ãdultos, inclusive ãs com 

deficie nciã. 

Os ãutores e ãs ãutorãs reposicionãm docentes e discentes nã relãçã o com 

diferentes herãnçãs culturãis e epistemolo gicãs – um pãsso importãnte e decisivo nã 

formãçã o de cãdã cãminhãnte. 

A aula como produção de conhecimentos: interlocuções com a sociologia da infância, 

inãugurã discusso es ãtuãis e indispensã veis pãrã ã ã reã dã Sociologiã dã Infã nciã, 

cãrãcterizãndo-se pelos ãfetos ãlegres que mobilizã e pelos bons encontros que promove; 

enfileirãndo-se contrã o empobrecimento dã linguãgem e do pensãmento, pois inventãr ã 

ãulã como ãcontecimento, e  ãberturã pãrã o trãbãlho intelectuãl e ã experie nciã do 

pensãmento.  
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